151 Querida Maria.
Ao longo do tempo, tenho tentado compreender a profundidade da dor e da agonia que partilhaste com o teu Filho Jesus, ao apoiá-lo durante a Sua crucificação no Calvário.

Pouco progredi, mas talvez não me seja apropriado fazê-lo.
Perguntei-Te se, de alguma forma, poderia partilhar ou carregar, ainda que minimamente, a Sua dor e agonia.

Talvez a culpa tenha sido minha.

Há algumas semanas, lesionei-me no ombro. Não foi uma lesão grave e acredito que, noutros tempos, se teria resolvido mais rapidamente. Mesmo assim, não conseguia realizar algumas atividades, por isso perguntei-te o que fazer. De repente, o problema pareceu resolver-se, restando apenas um ligeiro desconforto articular, que já me acompanhava há algum tempo. Senti como se tivesses confiado o problema ao Teu Filho, e também como uma pequena advertência de que não me cabe carregar parte do Seu fardo, pois é Cristo que, pela Sua crucificação, morte e ressurreição, carrega o fardo do pecado do homem.
